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MESA DE ABERTURA
· Representante da Secretaria de Governo – Chico Machado. Elogiou o GDF e deu as boas-vindas ao público.
· Secretária de Educação – Regina Vinhaes Gracindo. Cumprimentos à mesa. A SEDF passou por um momento importante. Fizeram 20 plenárias sobre gestão democrática na educação e pretendem transformar isso em lei. Haverá colegiados nos 3 níveis da administração (locais nas escolas, conselhos regionais de educação nas Regionais de Ensino e um Fórum Geral da Educação).
· Secretário de Habitação – Geraldo Magela. Agradeço a Hamilton Aguiar que com 4 meses de Secretaria está realizando a Conferência de Cultura. Reclamo de governos anteriores. Há um ano um movimento cultural resolveu fazer uma comemoração aos 50 anos de Brasília em contraposição à comemoração oficial do GDF, e hoje estão reabrindo a discussão com um governo democrático, popular e renovador. Uma marca importante da democracia. As conferências são um instrumento democrático. Com cerca de 400 delegados, isso reflete mais de 4.000 pessoas que passaram pelas conferências nas cidades. Fico feliz pela presença da Secretária de Educação e pelo projeto Cinema nas Escolas. Vamos colocar aparelhagem de cinema em cada escola pública de Ensino Médio no DF, para que pelo menos nas escolas haja cinema. Isso começou no governo passado, mas pelo menos 10 diretores de escolas se recusaram a receber os aparelhos porque não queriam se responsabilizar pela guarda da aparelhagem, que é um instrumento pedagógico, mas também seve para a sociedade usar para emancipação cultural. Que as escolas se transformem em espaços culturais. O que sei de cultura aprendi com quem faz cultura no dia-a-dia. Em meu primeiro mandato de Deputado Distrital apresentei projeto obrigando as escolas a abrirem nos finais de semana. As escolas tem que ser espaço cultural da sociedade, e o governo tem que criar estrutura pra isso. A primeira conferência poderia ter sido a de habitação, transporte, educação, mas foi a ousadia da Secretaria de Cultura que fez com que ela fosse a primeira. Todos sabem de minha história com a cultura. Desde Patos de Minas minha história com a cultura já existia. E em nosso projeto de habitação, uma das contrapartidas é a construção de espaços culturais, seja no lugar que for. É um absurdo ser construído um lugar no DF como Jardim Mangueiral, com 8.000 moradias, que só tem casa. Não há um lugar para colocar teatro, cinema ou biblioteca. Espaço novo tem que ter espaço cultural. Temos que fazer um pacto para junto com o governo federal e GDF criarmos espaços culturais. Um absurdo lugares como Ceilândia, uma das maiores cidades do país, ter tão poucos espaços culturais. Cultura não se faz sem recursos. Há muito tempo assinei a lei da cultura que foi apresentado pelo movimento cultural que cria o FAC (Fundo de Apoio à Cultura). Na cultura quem deve mandar não é o Secretário da Fazenda, mas o Secretário da Cultura. O Governador Agnelo Queiroz é uma das pessoas mais sensíveis para isso e certamente vai colocar mais dinheiro no setor. Conhecemos o movimento cultural, são guerreiros pela sua causa, luta. Vamos ter que propor e cobrar, mas ser parceiros para executar. Não dá pra colocar o plano nas mãos do Secretário e virar as costas. Com o GDF atual e nosso potencial na cultura, Brasília não vai ser somente uma capital política, mas a capital cultural do país.
· Secretário de Cultura – Hamilton Aguiar. Agradeço a presença do Secretário de Habitação Geraldo Magela e do Secretário-Adjunto de Educação Erasto Fortes Mendonça. A cultura deve horizontalizar os processos de decisão. Temos que trabalhar permanentemente isso. Ao longo de 500 anos o poder foi exercido pelos coronéis, e isso criou uma cultura de submissão e de medo, e há de se romper com isso. Nossa tarefa é reatar os laços com o espírito fundador de Brasília. Abrir espaço para que cada expressão cultural tenha lugar. Esse é o trabalho que se deve fazer. Pela leitura das propostas, estamos devolvendo à Brasília essas propostas. Vamos produzir o planejamento SEDF, juventude, criança e adolescência. A mais de 10 anos a sociedade de Brasília não via edital pra contratar artistas da cidade. Devemos ter uma forma democrática e republicana de conduzir as políticas de cultura. O 21 de abril foi uma festa popular, e Brasília precisava disso. Após eleger Agnelo Queiroz, a cidade precisava se reconhecer no governo. No aniversário de Brasília os cidadãos reocuparam a Esplanada dos Ministérios. Os artistas foram contratados por edital. 600 grupos apresentaram projetos. 150 grupos foram contratados por dinheiro do governo, totalizando quase 1.200 artistas se apresentando. No Brasil, infelizmente cultiva-se a imagem de que artista é vagabundo. A média de pagamento gira em torno de 8.000 reais para cada grupo. Martinho da Vila recebeu 92.000, menos de ¼ do que receberam Fernando & Sorocaba na virada do ano (2010/2011), então algo está mudando. Os valores libertários, da solidariedade, do respeito pela diferença, do trabalho dos candangos, sucumbiu e a cultura da cidade foi sendo gestada a partir do golpe militar de 1964 num ambiente de tortura, repressão e medo. Na concentração de poder que a cultura representa, permanecem as práticas oligárquicas. Devemos restituir os valores da solidariedade, do respeito à diferença, do respeito com os idosos em um país que envelhece. O Brasil se urbanizou de forma muito rápida e mais de 30 milhões de brasileiros se deslocaram do campo para a cidade, e elas incharam. Devemos discutir a ditadura e o urbanismo. A especulação imobiliária não permite que se discuta isso. Nós nos definimos como um governo de esquerda. Temos um gigantesco desafio para qualificar o trabalho cultural e artístico de Brasília, entregando bens e serviços pra sociedade e com os olhos voltados para 2014 e 2016 quando receberemos visitantes de várias localidades do mundo. Não se conformem com o que fizeram ontem. Façam o novo hoje, amanhã, aprimorem-se a cada dia para oferecermos ao mundo essa concentração da diversidade cultural brasileira. Cultura é sobretudo 2 palavras: memória e invenção. São as duas palavras que guiaram a realização dessa conferência. Contem com a equipe da Secretaria de Cultura e GDF para abrir a possibilidade permanente da invenção que é fundamental nesse trabalho. 
· Apresentadora da Conferência: Agradecimentos especiais à RECID (Rede de Educação Cidadã) e aos administradores das 30 Regiões Administrativas do DF, gerentes regionais de cultura e grupos culturais do Entorno.

· O primeiro dia de atividades encerrou-se com as apresentações de música de Mambembrincantes, Ellen Oléria e Pedra Branca.
Avaliação da III Conferência de Cultura: para um primeiro momento, como em qualquer conferência organizada pelo poder público, ocorreram somente saudações e intervenções gerais por parte de representantes do governo sobre a organização da conferência e a forma como foi gestada. A partir do sábado (30/04/2011) vão começar os debates em torno das mais de 500 propostas levantadas nas pré-conferências de cultura, sejam elas nas Regiões Administrativas ou nas setoriais (cultura digital, artes visuais, artes cênicas etc.). O credenciamento começa às 08h00 de sábado e a partir das 10h00 começa a aprovação do Regimento, onde poderá ocorrer os primeiros desgastes do governo frente aos grupos de cultura e delegados mais organizados para participar da Conferência.
Aprovação do regimento – 10 horário de sábado
